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Resumo: Este artigo apresenta uma abordagem sobre elementos 
de hardware e software enquanto componentes das Tecnologias da 
Informação e Comunicação necessários ao processo de integração e 
de automatização em organizações ligadas ao governo eletrônico. O 
objetivo central é contribuir na avaliação acerca da importância dos 
elementos de hardware e software na integração e automação de 
processos em organizações ligadas ao governo eletrônico. É analisado 
o estudo de caso da Plataforma Lattes; para obtenção de informações 
utilizaram as técnicas de pesquisa bibliográﬁ ca e documental. Como 
resultado, destaca-se que, no caso analisado, a inﬂ uência das Tecnologias 
da Informação e Comunicação atendeu às demandas organizacionais, 
auxiliando na obtenção de um melhor resultado nos processos de 
trabalho. Ficou também evidente que há necessidade de atualização 
constante dos elementos de hardware e software devido à dinâmica 
evolução dos mesmos em um curto espaço de tempo.
Palavras-chave: Tecnologia da Informação e Comunicação; Integração 
de Processos; Governo Eletrônico; Plataforma Lattes
Abstract: This article presents an approach about hardware and 
software elements while components of Technologies of Information 
necessary to the integration and automation of process in organizations 
which are related to the electronic government. The central objective 
is to add to evaluations concerning the importance of the hardware 
and software elements in the integration and automation of processes 
in organizations related to the electronic government. A case study is 
analyzed – the Lattes Platform. To obtain information, it was used the 
techniques of bibliographical and documental research. As results, it 
was stood out that in the analyzed case, the inﬂ uence of the Technology 
of the Information and Communication assisted to the organizational 
demands to obtain a better result in the work processes. It was also evident 
that it is necessary a constant updating of the hardware and software 
elements due to the dynamic evolution of them in a short space of time.
Key words: Information and Communication Technology; Integration 
of Processes; Electronic Government; Platform Lattes
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INTRODUÇÃO
O ritmo de mudanças que o mundo tem enfrentado, em todos 
os cenários, tem apresentado importantes desaﬁ os às organizações públicas. 
Entre os mais importantes desses desaﬁ os está a capacidade de os governos 
conseguirem uma rápida adaptação aos novos cenários e responderem, de 
forma eﬁ caz, aos novos desaﬁ os de melhor servir aos cidadãos (SOARES JR 
e QUINTELLA 2002).
A Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) é vista 
como uma forma de ajudar a vencer estes desaﬁ os, possibilitando a existência 
de arranjos institucionais, nos quais as transações entre o governo e seus 
stakeholders sejam consideradas (FOUNTAIN, 2001; HEEKS, 1999). Estes 
arranjos são referenciados como governo eletrônico (BEKKERS, 2002; KIM 
e LEE, 2006).
Entende-se que as ações de governo eletrônico estejam ligadas 
às questões de segurança, saúde e educação, rumo a uma “universalização do 
acesso aos serviços de internet”, pois que, as práticas do governo eletrônico 
devem convergir para a disponibilidade de serviços ao cidadão utilizando-se 
do ciberespaço. 
Neste artigo, o sistema de educação é destacado, onde a 
evolução do sistema de curriculos Lattes implementado pelo CNPQ permitiu 
maior integração do conhecimento sobre dados dos pesquisadores. 
A motivação para escrever o artigo deu-se pela importância 
dos elementos essenciais de uma plataforma de dados, quais sejam: hardware 
e software, muitas vezes negligenciados no processo de desenvolvimento de 
sistemas. A identiﬁ cação do potencial dos volumes a serem processados, e a 
complexidade e a dinâmica dos processos a serem automatizados, interferem 
na concepção dos modelos tecnológicos. 
Dessa forma, a determinação na escolha dos componentes 
de hardware e software poderá inﬂ uenciar no atendimento aos usuários, na 
evolução das aplicações, na segurança de acesso, manutenção dos códigos, 
na continuidade operacional e na integração das bases de informação e sua 
consequente interoperabilidade.  Por exemplo, em um momento em que o 
software livre passa a ser uma política pública de muitos governos ao redor 
do mundo, há que se pensar em “operabilidade” envolvendo os diversos 
stakeholders, o que pode implicar no software utilizado e em capacidade de 
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memória para suportar principalmente arquivos de vídeo e som, o que implica 
hardware adequado. 
Assim, o objetivo central deste artigo é contribuir com a 
avaliação acerca da importância desses elementos essenciais a qualquer 
sistema de informação que use informática e em especial, organizações ligadas 
ao governo eletrônico.
Este artigo está estruturado em: referencial teórico, 
enquadramento metodológico e procedimento para coleta de dados, análise 
do caso da Plataforma Lattes, considerações ﬁ nais e referências, além desta 
introdução e do resumo.
REFERENCIAL TEÓRICO
Defi nições fundamentais sobre governo eletrônico
No argumento de Grölund e Horan (2004) as deﬁ nições sobre 
governo eletrônico derivam da prática e não do suporte de desenvolvimento 
teórico consistente. Este argumento é suportado por diversos autores (KIM 
e LEE, 2006; MOON, 2002; BELLAMY e TAYLOR, 1998; DANZIGER e 
ANDERSEN, 2002; FOUNTAIN, 2001; TAPSCOTT, 1996).
Ao revisar deﬁ nições de governo eletrônico, Grölund (2002) 
destacou três objetivos comuns que são explicitamente mencionados: tornar 
o governo mais eﬁ ciente, prover melhores serviços aos cidadãos e melhorar 
os processos democráticos.
Na visão de Grölund e Horan (2004), ao analisarem as deﬁ nições, 
argumentam que governo eletrônico está mais ligado à governança que a 
governo, considerando que o termo governança eletrônica é mais apropriado. 
A argumentação toma como base a distinção entre ambos, apresentada por 
Riley (2004). O autor cita que a função básica do governo é focar a sociedade 
para atingir os interesses públicos, enquanto que a governança é uma forma 
de descrever as ligações entre o governo e seu macroambiente, seja político, 
social ou administrativo.
O termo governo eletrônico, assim, é mais usado pelos 
pesquisadores em sistemas de informação e o termo governança eletrônica é 
mais usado pelos cientistas sociais (GRÖLUND e HORAN, 2004).
No Brasil, o termo governo eletrônico é o mais utilizado, 
mesmo quando o sentido está relacionado à governança, por observações 
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em relação aos artigos brasileiros relacionados ao tema (DINIZ, MAURO 
e SOUZA, 2000; MOYA e REINHARD, 2001; CASTOR e JOSÉ, 2001; 
RUEDIGER, 2002; PINHO, IGLESIAS e SOUZA, 2005, 2006; MENEZES, 
2006). Adicionalmente, considerando artigos na base de dados dos congressos 
da ANPAD e de periódicos indexados no Qualis, como O&S, RAE e READ, 
veriﬁ cou-se que existem poucos trabalhos ligados diretamente a governo 
eletrônico. À época do estudo, foram identiﬁ cados somente onze trabalhos, 
de forma que, pela natureza e pela quantidade, faz-nos concordar com a 
argumentação de autores mencionados anteriormente, pelo fato de derivarem 
da prática e da novidade do assunto.
Pelas deﬁ nições apresentadas, derivadas de organizações 
governamentais internacionais, dois aspectos genéricos podem ser 
destacados: o objetivo da existência do governo eletrônico e a sua clara 
relação com Tecnologia da Informação e Comunicação - TIC, em particular, 
com a Internet.
Considerando os objetivos políticos e estratégicos para a 
existência do governo eletrônico, Scholl (2001), argumenta que a teoria 
dos stakeholders pode ser aplicada para o serviço público, especiﬁ camente 
no caso de governo eletrônico. Como as organizações governamentais 
procuram satisfazer a demanda de vários grupos de stakeholders, uma 
elevada reputação organizacional pode ser um ativo e uma fonte de vantagem 
competitiva para a criação de valor em longo prazo; Barney, (1991) 
propõe que a reputação das organizações é função da sua credibilidade, 
conﬁ abilidade e responsabilidade no mercado.
A Tecnologia da Informação e Comunicação tornou-se, assim, 
um elemento fundamental da reforma do serviço público, o governo eletrônico. 
Considerando o serviço público em geral, existem inúmeras possibilidades 
de contribuição da Tecnologia da Informação e Comunicação, para serviço 
público e para o governo eletrônico em seu foco na governança (KIM e LEE, 
2006). Algumas das possíveis contribuições para o serviço público estão 
apresentadas no quadro 1.
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QUADRO 1. ALGUMAS CONTRIBUIÇÕES DA TECNOLOGIA DA 






Redução de barreiras de tempo e distância 
pelo governo eletrônico.
Uso de inovações de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (tecnologias 
emergentes).
Nye (1999); Norris (1999).
Fountain (2001).
Brown (1999).
Moon e Bretschneider (2002).
Gore (1993).
Cats-Barial e Thompson (1995); Ventura 
(1995); Nedovic-Budic e Godschalk (1996); 
Norris e Kramer (1996); Weare, Musso 
e Hale (1999), Landsbergen e Wolken 
(2001); Layne e Lee (2001); Nunn (2001); 
Peled (2001).
Fonte: Adaptado de Moon (2002).
O paradigma econômico e tecnológico deﬁ nido por Castells 
(1999) é como um agrupamento de inovações técnicas, organizacionais e 
administrativas inter-relacionadas, cujas vantagens devem ser descobertas não 
apenas em uma nova gama de produtos e sistemas, mas também e, sobretudo, 
para a produção. Esse autor considera, entre as características deste novo 
paradigma, que a informação é sua matéria prima e as tecnologias agem sobre 
a informação; reconhece a existência da capacidade de penetrabilidade dos 
efeitos das novas tecnologias nas atividades humanas; que a aplicabilidade 
da lógica de redes nos conjuntos das relações é viabilizada pelas tecnologias; 
deﬁ ne ainda que a ﬂ exibilidade na composição e reconﬁ guração de redes 
em uma sociedade é caracterizada pela constante mudança, ﬂ uidez; que 
a convergência de tecnologias especiﬁ cas para sistemas de informação 
altamente integrados.
Elementos de hardware e software
Considera-se necessário abordar alguns aspectos em relação 
aos conceitos de hardware e software. Em relação ao hardware, que este se 
refere à parte física do equipamento, ou seja, a um conjunto de unidades que 
constituem um sistema de processamento de dados (KEEN, 1996). O software 
corresponde ao conjunto de instruções eletrônicas que dizem ao computador o 
que fazer (MARAN, 1999). Além desses elementos, o sistema de computador, 
como um todo, é composto por diversas partes eletrônicas e mecânicas, dentre 
as quais pode-se destacar: a Unidade Central de Processamento, conhecida 
como (CPU).
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A capacidade do hardware é importante para deﬁ nir quanto de 
memória se necessita para o armazenamento de dados necessários, se for um 
arquivo de texto é bem menor do que se for um  arquivo de vídeo.
O computador manipula e processa as informações, sendo 
suas operações controladas pelos programas que são instalados na sua 
memória (softwares). Então, o computador é compreendido como um 
sistema que lê, registra e processa informações, guardando os resultados 
desse processamento numa memória, acessível por meio de dispositivos de 
entrada e saída.
Este processo é realizado por meio da interação hardware e 
software. Assim, uma vez, explorados esses aspectos relativos ao hardware, 
passa-se a abordar aspectos relativos ao software, uma vez que é este, segundo 
Castells (1999), que complementa o anterior, formando assim, um sistema 
capaz de resolver problemas especíﬁ cos de processamento de dados, como 
por exemplo: editar textos, organizar um banco de dados, calcular uma folha 
de pagamento ou gerar estatísticas, entre outras aplicações.
O software refere-se a um conjunto de instruções e dados 
que são transmitidos para que o hardware execute a atividade solicitada 
(KEEN, 1996). Deste modo, o software na visão de Brasil (1998) deve atingir 
determinados ﬁ ns, sendo um conjunto organizado de instruções em linguagem 
natural ou codiﬁ cada contida em uma máquina.
Infere-se que, apenas o hardware não é capaz de realizar algum 
tipo de tarefa, a menos que esta lhe seja informada pelo ser humano por meio 
de informações agrupadas e ordenadas em programas, ou seja, o software.
Existem dois tipos de softwares classiﬁ cados por Rezende 
e Abreu (2000): (a) software básico – no qual são incluídos os programas 
essenciais ao funcionamento do hardware, os quais são os sistemas operacionais 
e qualquer linguagem de programação, bem como seus tradutores, e (b) 
software aplicativo – refere-se aos programas desenvolvidos para atender 
funções especíﬁ cas.
Em algumas classiﬁ cações o sistema operacional é considerado 
importante, pois sem ele, o equipamento não funciona porque o sistema opera-
cional promove os recursos básicos de integração entre o hardware, o software 
e o usuário, fazendo com que haja concordância entre eles (SANTOS, 1998).
Esta revisão dos conceitos básicos, tornou-se necessária para 
entender como a dinâmica dos elementos de hardware e software afetam os 
processos de trabalho no estudo de caso analisado. 
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ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO E PROCEDIMENTOS 
PARA COLETA DE DADOS
Nesta seção, são apresentados o tipo de pesquisa em que o 
estudo foi enquadrado metodologicamente, e o procedimento metodológico 
utilizado na presente pesquisa.
O estudo do caso pode ser enquadrado como pesquisa descritiva, 
onde as informações foram descritas e contextualizadas para um melhor 
entendimento que, segundo aﬁ rma Gil (1994, p. 44), “as pesquisas deste tipo 
têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada 
população, fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis”.
Raupp e Beuren (2003, p. 81) argumentam: “a pesquisa descritiva 
como um estudo intermediário entre a pesquisa exploratória e explicativa, ou 
seja, não é tão preliminar como a primeira nem tão aprofundada como a segunda. 
Nesse contexto signiﬁ ca identiﬁ car, relatar, comparar, entre outros aspectos”.
No entender de Cervo e Bervian (2002) a pesquisa descritiva 
tem como objetivo a descoberta da frequência com que um determinado 
fenômeno, correlacionado com outros fenômenos da natureza.
Além desta pesquisa ser enquadrada como descritiva, o objeto 
de estudo é descrito como um sistema que interage no contexto organizacional. 
Esta pesquisa também faz uso da abordagem qualitativa, uma vez que o estudo 
está centrado na expressão de dados não numéricos, gerando informações que 
normalmente não são observados na pesquisa quantitativa. 
Para a obtenção das informações em relação ao caso estudado, 
utilizou-se das técnicas de pesquisa bibliográﬁ ca, ou seja, informações 
disponíveis no site do CNPq em relação ao currículo Lattes, bem como de 
pesquisa documental, uma vez que foi possível o acesso a alguns documentos 
disponibilizados pelo CNPq, com vistas a melhor compreender o perﬁ l e 
características especíﬁ cas do sistema em estudo.
Assim como a pesquisa bibliográﬁ ca, a pesquisa documental 
também explora o uso de materiais publicados, porém esses materiais sofreram 
poucas alterações desde sua construção. Deste modo Carvalho (2000, p. 
154) corrobora que “pesquisa documental é aquela a partir de documentos 
considerados cientiﬁ camente autênticos (não-fraudados)”. Em concordância 
com o autor supracitado, Vergara (2004, p. 48), aﬁ rma que pesquisa documental 
é a pesquisa realizada no interior de órgãos públicos ou privados com pessoas, 
registros, regulamentos dentre outros tipos de documentos.
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Após explicados esses procedimentos metodológicos, que 
foram necessários para melhor entender como foi caracterizado o estudo.
APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DO CASO
O campo de aplicação de computadores é praticamente 
ilimitado. Mais recentemente no campo da administração, seu uso mais 
tradicional tem sido o de processar vultosos volumes de dados, tais como 
folha de pagamento, contas bancárias, contabilidade, estoques, dentre 
outros.
O computador também auxilia no processo de tomada 
de decisões, pois suas informações rapidamente reunidas, atualizadas e 
conﬁ áveis propiciam aos executivos - diretores e gerentes - a rápida escolha 
de alternativas, com os quais podem, dessa forma, administrar bases mais 
cientíﬁ cas.
Dentro dos novos paradigmas tecnológicos apresentados 
nos últimos anos, uma ampla disponibilidade de soluções nos ambientes 
computacionais, de redes, de telecomunicações e de hardware e software 
tem possibilitado a viabilização da evolução e da ampliação da aplicação de 
soluções de governo eletrônico no Brasil e no mundo.
No entanto, as ferramentas de Tecnologia da Informação 
e Comunicação são fortemente inﬂ uenciadas pelo tipo de hardware e de 
software, dimensão tão óbvia que, em muitos casos, acaba sendo esquecida. 
Dessa forma, a operabilidade dos sistemas de governo eletrônico nas áreas de 
segurança, de saúde e de educação passam pelas questões básicas dos tipos 
de software e capacidade de hardware utilizados, destacando-se que essa 
dimensão não deve ser esquecida. 
Neste artigo destaca-se a importância dos mesmos em um estudo 
de caso, que foi selecionado para demonstrar sua aplicabilidade, relacionando 
aspectos relativos a hardware e software, bem como evidenciando suas 
contribuições na integração de sistemas gerenciados por organizações ligadas 
ao governo eletrônico na área de educação. 
Sistema de Currículo Lattes 
Com a disseminação do Sistema Operacional Windows no 
meio acadêmico na década de 90 o CNPq contratou grupos universitários 
tais como: o Instituto Stela, vinculado à Universidade Federal de Santa 
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Catarina e o C.E.S.A.R - Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife 
vinculado à Universidade Federal de Pernambuco, para que, juntamente 
com proﬁ ssionais da empresa Multisoft, e técnicos das Superintendências 
de Informática e Planejamento, desenvolvessem uma única versão de 
currículo capaz de integrar as versões previamente existentes, as quais 
não eram integradas e tinham diversos problemas de compatibilidade 
(CNPq, 2007).
Devido ao estágio ainda inicial do uso da Internet no Brasil à 
época, a rede foi utilizada apenas como meio para o envio de dados gerados 
de forma off-line. Então em Agosto de 1999, o Currículo Lattes foi lançado 
como formulário de currículo a ser utilizado no âmbito do Ministério da Ci-
ência e Tecnologia e do CNPq.
O enfoque principal na época foi dado ao sistema off-line devido 
ao fato que, a Internet, na ocasião, era comumente acessada pelos usuários através 
de modens 33,6 Kbps ou  56 kbps, os quais não possibilitavam uma velocidade 
de acesso adequada a sistemas on-line (Figura 1). O contexto tecnológico da 
época também inﬂ uenciou na escolha dos softwares utilizados para a construção e 
execução do sistema off-line, sendo assim, esta possuía as seguintes características 
em relação ao software:
• Sistema desenvolvido inicialmente para o ambiente Windows, 
versão 95/NT 4.0 ou superior e depois para o ambiente Linux;
• Linguagem de programação Pascal;
• Software de desenvolvimento Borland Delphi;
• Banco de dados Microsoft Access;
Já em relação ao hardware necessário a sua utilização deveria 
atender aos seguintes requisitos: 
• Conﬁ guração mínima: PC 486 DX4-100MHz, 16 Mbytes 
de memória RAM, HD com 25 Mbytes livres, não considerando o espaço a ser 
ocupado pela informação;
• Conﬁ guração recomendada: PC Pentium 233 MHz ou superior, 
com 64 Mbytes de memória RAM, HD com 50 Mbytes livres, não considerando o 
espaço a ser ocupado pela informação.
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Fonte: elaborado pelos autores
O Currículo Lattes, desde então, vem aumentando sua 
abrangência, sendo utilizado pelas principais universidades do país tais como: 
UNESP, UFSC, UNISINOS, dentre outras, institutos de pesquisa tais como: 
FIOCRUZ, Instituto STELA e fundações por exemplo, a FAPESP como 
instrumento para a avaliação de pesquisadores, professores e alunos. 
Em outubro de 2006, o CNPq começou a divulgar a desativação 
do Lattes offl ine, pois com o avanço das Tecnologias da Informação e 
Comunicação e a crescente utilização de banda larga e, sobretudo, a praticidade 
da Plataforma Lattes online pela incomparável vantagem de poder ser utilizada 
sobre qualquer sistema operacional, livre ou proprietário, sem necessidade 
de adaptações, ou seja, a versão online pode ser igualmente acessada por 
versões recentes de quaisquer navegadores, livres ou proprietários (JORNAL 
DA CIÊNCIA, 2006).
Além disso, estatísticas de meses anteriores a outubro de 2006 
mostram que, desde 17 de julho de 2006, 252.764 pesquisadores atualizaram 
seus CVs, sendo 75% online. Em relação a sistemas operacionais e navegadores 
foram obtidos os seguintes indicadores:
• Sistemas operacionais: OS/2 e Sun Solaris (~0.1%), MaCos 
(0.3%), Linux (1.2%), Windows (98.2%).
• Navegadores: Konqueror, Epiphany, Galeon e outros 
(<0.1%), Opera (0.1%), Safari (0.1%), Netscape (0.3%), Mozilla (0.4%), 
Firefox (6.9%), Explorer (91.7%).
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O CNPq ainda destaca que o envio de dados pelo sistema 
offl ine ocupa mais espaço e tempo de processamento nos servidores do 
que o sistema online. Isto porque, por menor que seja a alteração, o pacote 
offl ine é sempre tratado como um novo currículo e processado integralmente 
(JORNAL DA CIÊNCIA, 2006). No sistema online, apenas a modiﬁ cação 
é processada. Sem contar que o processo de atualização no sistema online 
é feita de forma centralizada e afeta imediatamente todos os usuários do 
sistema (Figura 2).












Fonte: elaborado pelos autores
O caso do CNPq vem demonstrar como a Tecnologia da 
Informação e Comunicação pode auxiliar na integração via internet. Contudo, 
é importante destacar sua forte dependência com o contexto tecnológico da 
época, o qual irá impactar diretamente no hardware e software utilizados.
Para Matos (2007) o antigo banco de curriculos do CNPq 
que era preenchido em papel ao ser, hoje, substituido pela Plataforma Lattes 
ganhou agilidade, pois as atualizações podem ser feitas em qualquer momento, 
destacando que suas desvantagens somente são vistas por quem tem aversão a 
computadores, na sua visão. APlataforma Lattes é uma importante ferramenta 
na difusão de idéias, conhecimento e estatístiscas.
Os avanços das Tecnologias da Informação e Comunicação 
permitiram uma maior produtividade no desenvolvimento de portais de 
informação por exemplo, a Plataforma Lattes, desenvolvida pelo governo 
eletrônico com a ﬁ nalidade de o CNPq gerir suas atividades de fomento e 
para integrar, em um mesmo ambiente, os diversos atores ligados ao sistema 
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de inovação do país. Além de informações de currículos, grupos de pesquisa 
e projetos em C&T (BALANCIERI, R. et al., 2005).
A Plataforma Lattes consolidou o mapeamento das atividades 
técnico-cientíﬁ cas dos sistemas nacionais de inovação,  gerando fontes de 
informações disponíveis de forma eﬁ ciente e on-line até então a evolução 
das Tecnologias da Informação e Comunicação isso era impossível 
(BALANCIERI, R. et al., 2005).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
No exemplo do caso da Plataforma Lattes, que é ligado ao go-
verno eletrônico na área de educação, ﬁ ca evidente a importância dos elemen-
tos de hardware e software como determinantes da operabilidade dos sistemas.
É fundamental considerar os stakeholders para o uso adequado 
de Tecnologias da Informação e Comunicação aplicadas em governo eletrô-
nico. A deﬁ nição do tipo de hardware e de software deve estar bem percebida 
pelos diversos stakeholders para o desenvolvimento dos serviços e melhor 
uso de tecnologia nos portais de governo eletrônico – o que é tecnicamente 
factível e o que é socialmente desejável. 
Deve-se considerar ainda a oportunidade de expansão do im-
pacto no volume de transações e comunidades beneﬁ ciadas com a consolida-
ção e ampliação da infra-estrutura para as comunidades de fornecedores, ci-
dadãos, empresas e servidores públicos. É preciso considerar também aspec-
tos de credibilidade relacionados com identidade, segurança e privacidade e 
sempre que possível a utilização de canais eletrônicos. Ter sempre em mente 
a utilização plena da capacidade tecnológica atualmente disponível baseada 
nas características relacionadas com manuseio, disponibilidade e fontes alter-
nativas.
Na descrição do caso estudado percebem-se melhoras nos 
resultados dos processos de trabalho. No caso da Plataforma Lattes, permitiu 
uma integração de redes de pesquisadores entre Universidades brasileiras em 
todo o Brasil. Tornou-se obrigatório a qualquer docente ou pesquisador do 
país cadastrar-se na Plataforma Lattes, sendo que qualquer sistema de busca 
identiﬁ ca o curriculum do pesquisador, tornando-o acessível a qualquer 
cidadão que possua acesso à internet. O fato de a versão offl ine ter sido 
desativada mostra que o uso das tecnologias, em especial a capacidade do 
hardware, inﬂ uencia o tipo de software necessário. 
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Percebe-se, portanto, que a evolução do hardware está atrelada 
ao tipo de software e que ambos podem agregar valor aos processos de 
trabalho nas organizações. Ficou também evidente no estudo de caso que há 
necessidade de atualização constante dos elementos de hardware e software 
devido à dinâmica evolução dos mesmos em um curto espaço de tempo.
A tecnologia só se torna relevante quando se encaixa em mo-
delos sensatos de negócio que testam sua eﬁ cácia atuando nos mercados reais 
e se a inovação tecnológica decorrente ocorrer em ritmo acelerado (BARBO-
SA FILHO; CASTRO, 2006). No entanto, salienta-se que a Tecnologia da 
Informação e Comunicação não deve ser considerada como a única solução 
para todos os problemas das organizações. Mas talvez a tecnologia seja a cha-
ve na busca pela competitividade em um mercado de proporções globais. 
Na verdade, a Tecnologia da Informação e Comunicação 
faz parte do processo de gerenciamento organizacional, funciona como 
ferramenta, tomando para si a responsabilidade de simpliﬁ car e agilizar o 
ﬂ uxo de informações entre os processos, buscando racionalizar ou reduzir o 
tempo de operações que não agregam valor aos produtos e tentando auxiliar 
no suporte à tomada de decisão. 
A Tecnologia da Informação e Comunicação deve ser levada 
em consideração no todo organizacional, contexto em que cliente, qualidade, 
metas, objetivos organizacionais, sistemas de medição de desempenho, 
estratégias de manufatura, recursos humanos e a tecnologia como fator de 
integração e facilitador do ﬂ uxo de informações, entre outros processos, 
compõem as variáveis essenciais que as organizações devem levar em 
consideração numa perspectiva de gestão estratégica.
Isso pressupõe que se devem tratar os envolvidos nas políticas 
do governo eletrônico como agentes de mudança, os fornecedores de 
tecnologia como parceiros e investidores, bem como perceber o compromisso 
no longo prazo. Tudo isso são fatores fundamentais de sucesso para garantir 
resultados consistentes.
O foco central deste artigo destaca a necessidade de constante 
atualização do hardware e do software de forma a contribuir com a avaliação 
e ou diagnóstico desses elementos essenciais dos sistemas de governo 
eletrônico. Se para os desenvolvedores de Tecnologias da Informação e 
Comunicação é questão óbvia, para os usuários de sistemas é questão que 
envolve maior ou menor tempo na alimentação dos dados. Destaca-se que, no 
caso analisado, a inﬂ uência das Tecnologias da Informação e Comunicação 
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atendeu às demandas organizacionais, auxiliando na obtenção de um melhor 
resultado nos processos de trabalho.
Estudos futuros podem ser feitos para tentar responder de que 
forma as Tecnologias da Informação e Comunicação poderão contribuir para a 
evolução dos modelos de governo eletrônico, mais especiﬁ camente aplicados 
à produção de ciência e tecnologia.
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